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	SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

INSTITUTO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO

FACULDADE DE LETRAS



PLANO DE CONCURSO

I – IDENTIFICAÇÃO

1 – TÍTULO: PLANO DE CONCURSO PÚBLICO, DE TÍTULOS E PROVAS, PARA PROVIMENTO DE CARGO DE DOCENTE DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR, PARA O INSTITUTO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

2 – CLASSE: ADJUNTO

3 – REGIME DE TRABALHO: DE

4 – TEMA: LÍNGUA PORTUGUESA 

5 – NÚMERO DE VAGAS: 01
II – JUSTIFICATIVA

A graduação em Letras (Português) não conta com o número suficiente de professores que atendam às disciplinas que integram o Projeto Pedagógico do Curso no que se refere à área específica de conhecimento sobre a estrutura, organização e funcionamento da língua portuguesa. A demanda de oferta tem obrigado a Faculdade de Letras a contratar periodicamente professores substitutos para atender ao plano semestral desta subunidade.

Em dezembro de 2008 foram abertas inscrições para o concurso da matéria Língua Portuguesa, de conformidade com Edital n. 130, de 5 de novembro de 2008, no entanto não houve candidato aprovado.

III – DA INSCRIÇÃO

1 – Perfil do candidato

Poderão inscrever-se ao concurso candidatos com Doutorado ou Livre Docência em Letras, na área de língua portuguesa e/ou lingüística.

2 – Data e local: de ........... a ............. de ................... de ...........................na secretaria do Instituto de Letras e Comunicação, na Av. Augusto Correa 01, no bairro Guamá, CEP. 66.075-900, Belém – PA
3 – Horário: de 08 às 12h e de 14 às 16h 
4.  Documentos


A inscrição será efetuada na secretaria do Instituto de Letras e Comunicação mediante apresentação dos seguintes documentos:
a) Curriculum Vitae na plataforma Lattes em 3 (três) vias acompanhado da documentação comprobatória. Original e cópia (para inscrição presencial) ou cópia autenticada (para inscrição via Correio) dos comprovantes dos títulos;

b) Memorial em 3 (três) vias elaborado conforme o estabelecido na Resolução Nº 3.738/08 disponível em http://www.portal.ufpa.br//legislacao_infgeral.php 

c) Diploma de Doutor, de Livre-Docente ou de Docente de Notório Saber na área sob concurso;

d) requerimento de inscrição preenchido e assinado; 

e) comprovante de recolhimento da taxa de inscrição.

5.  Etapas: a inscrição constará de duas etapas:

1ª. Entrega dos documentos exigidos no local de inscrição ou postagem nos correios (de preferência por Sedex e com AR), até a data limite para inscrição estabelecida no edital do concurso.

2ª. Homologação da inscrição pelo órgão colegiado da Unidade após a análise dos documentos apresentados a ser divulgada pelo CEPS da UFPA (Art. 21 e o parágrafo único da Resolução nº 3.738).

.  

IV – DA COMISSÃO EXAMINADORA

A Comissão Examinadora será composta de 3 (três) membros efetivos e 3 (três) suplentes.  Dos membros efetivos, 2 (dois) serão indicados pela Congregação do ILC conforme abaixo.  

	Titulação
	Professor (a)
	Categoria
	Origem
	Função

	Dr.
	Iaci de Nazaré Silva Abdon
	Associado
	UFPA-Belém
	Presidente

	Dr.
	Rosa Maria de Souza Brasil
	Adjunto
	UFPA-Belém
	Membro


e 1 (um) membro  indicado pelo CONSEPE entre os que constam da lista abaixo.
	Titulação
	Professor (a)
	Categoria
	Origem

	Dr.
	Marília de Nazaré de Oliveira Ferreira
	Adjunto
	UFPA-Belém

	Dr.
	Alzerinda de Oliveira Braga 
	Associado
	UFPA- Belém

	Dr.
	Regina Célia Fernandes Cruz
	Adjunto
	UFPA- Belém

	Dr.
	Célia Maria Coêlho Brito
	Adjunto
	FIBRA 


Os demais docentes serão indicados como suplentes, na ordem definida pelo Conselho.

V – DOS JULGAMENTO DE TÍTULOS, PROVAS E APROVAÇÃO

1 – Etapa

O concurso compreenderá as seguintes etapas:

- Julgamento de títulos de caráter classificatório;

- Prova escrita de caráter eliminatório e classificatório;

- Prova didática de caráter eliminatório e classificatório;

- Memorial de caráter classificatório.
2 - Julgamento de títulos

O julgamento de títulos será realizado por meio do exame do curriculum na plataforma Lattes comprovado pelo candidato. A Comissão Examinadora considerará e pontuará os títulos, devidamente comprovados, distribuídos nos seguintes grupos de atividades, conforme a Resolução nº 3.738
Grupo I – Formação acadêmica (peso 2); 

Grupo II - Produção cientifica, artística, técnica e cultural (peso 3); 

Grupo III – Atividades didáticas (peso 3);

Grupo IV – Atividades técnico-profissionais (peso 2).

A titulação exigida como requisito mínimo para inscrição no concurso corresponderá a 5 (cinco) pontos e conceito Regular no julgamento de títulos.

O diploma de pós-graduação deve ser emitido por curso reconhecido pelo Conselho Federal de Educação e, quando expedido por Instituições Estrangeiras, deve ter sido submetido a processo de revalidação no Brasil, conforme prevê legislação específica. 

Os membros da Comissão Examinadora terão o prazo máximo de até 48 horas, antes da realização da prova escrita, para emitir o julgamento da prova de títulos.
3 - Prova Escrita
A prova escrita, com duração máxima de 4 (quatro) horas, consistirá de dissertação em língua portuguesa sobre um dos 15 (quinze) itens constantes do programa do concurso abaixo e sorteado no momento da sua realização. Destina-se à avaliação tanto da capacidade do candidato em expor conhecimentos de maneira clara e organizada, quanto da extensão, atualização e profundidade dos conhecimentos.

A leitura e o julgamento da prova escrita serão realizados em até 72 (setenta e duas) horas após a realização da prova. No ato da leitura, durante o qual não poderá ser feita nenhuma correção ou acréscimo, é obrigatória a presença dos candidatos, sob pena de eliminação automática.

4 - Prova Didática

A prova didática, realizada em sessão pública, com duração mínima de 50 (cinqüenta) minutos e máxima de 60 (sessenta) minutos, consistirá de uma aula, sobre um dos itens constantes do programa do concurso, sorteado com 24 (vinte e quatro) horas de antecedência.  Ao iniciar a prova didática, o candidato deverá apresentar o plano de aula a cada um dos integrantes da Comissão Examinadora.

Todos os candidatos deverão estar presentes no local da prova no horário determinado para o seu início, não sendo permitido a nenhum candidato assistir à prova do concorrente.

É facultada ao candidato a utilização de quaisquer recursos didáticos por ele julgados necessários. A Unidade poderá fornecer os recursos de que dispõe, desde que solicitados com antecedência.

5 – Programa:


1.  Sistema vocálico da língua portuguesa e seus processos fonéticos e fonológicos.

2.  Sistema consonantal da língua portuguesa e seus processos fonéticos e fonológicos.

3.  Categorias morfossintáticas do nome na língua portuguesa: gênero e número

4.  Categorias morfossintáticas do verbo na língua portuguesa: número, pessoa, tempo, modo

5.  Processos de coordenação e subordinação na língua portuguesa

6.  Configuração sintática do enunciado na língua portuguesa

7.  A configuração semântico-pragmática do enunciado na língua portuguesa.

8.  Sintaxe de regência na língua portuguesa e efeitos semântico-pragmáticos

9.  Sintaxe de concordância na língua portuguesa e efeitos semântico-pragmáticos

10.  Sintaxe de colocação na língua portuguesa e efeitos semântico-pragmáticos

11.  Construção de sentidos do texto na língua portuguesa: mecanismos de textualização
12.  Construção de sentidos do texto na língua portuguesa: mecanismos enunciativos
13.  A configuração de textos: gêneros e tipos textuais

14.  Modalidade oral e escrita: concepção dicotômica e concepção de contínuo

15.  O processamento cognitivo da leitura

6 – Sugestões Biliográficas
ALI, Said. Dificuldades da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1971

_______. Gramática histórica da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1971

ALVES, Ieda Maria. Neologismos: criação lexical. São Paulo: Ática, 1990

ARAUJO, Gabriel Antunes (org.). O acento: abordagens fonológicas. São Paulo: Parábola editorial, 2007.

AZEREDO, José Carlos.  Iniciação à sintaxe do português. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990

AZEVEDO, Leodegário. Para uma gramática estrutural da língua portuguesa.  Rio de Janeiro: Gernasa, s/d

BACCEGA, Maria Aparecida. Concordância verbal. São Paulo: Ática, 1986

BAGNO, Marcos. O preconceito lingüístico: o que é e como se faz. São Paulo: Loyola, 1999

______. A língua de Eulália. São Paulo: Contexto. 1997

______. Português ou brasileiro ? um convite à pesquisa. São Paulo: Loyola, 1999

BASÍLIO, Margarida. Teoria lexical. São Paulo: Ática, 1987

BECHARA, Evanildo. Lições de português pela análise sintática. Rio de Janeiro: Grifo, 1978

BISOL, Leda (org.). Introdução a estudos de fonologia do português brasileiro. Porto Alegre: EDIPUCRS. 1996

BORBA, Francisco da Silva. Teoria sintática. São Paulo: USP, 1979

BRITO, Célia M. Coelho. A linguagem do vestibulando: três aspectos. Belém: EDUFPA, 1995

______. Sobre língua portuguesa. Belém: CEJUP, 1989

______. Um estudo da regência na linguagem do vestibulando.  Belém: CEJUP. 

______. Fatos de Linguagem: Aspectos Pragmático-Semântico-Sintáticos. Belém: L & Editora, 2006
BRITO, Célia Maria Coelho. O ato Interlocutivo e as Modalidades Oral e Escrita de Expressão. In: BRITO, Célia Maria Coêlho e TEIXEIRA, Elizabeth Reis. Aquisição e Ensino-Aprendizagem do Português. Belém: EDUFPA, PP. 101-133
BRONCKART, Jean Paul. Atividades de linguagem, texto e discursos: por um interacionismo sócio-discursivo. São Paulo: EDUC, 1999

CALLOU, Dinah & LEITE, Yonne. Iniciação à fonética e à fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990

CAGLIARI, Luiz Carlos. Análise fonológica. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2002

CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. Dispersos. Rio de Janeiro: Padrão, 1985

_____. História e estrutura da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Padrão, 1976

_____. Manual de expressão oral e escrita. Petrópolis: Vozes, 1986

_____. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1978

_____. Princípios de Lingüística Geral. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1969.

COSTA, Sônia Bastos Borba. O Aspecto em Português. São Paulo: Contexto, 1990
CARDOSO, Suzana Alice Marcelino. Diversidade lingüística. Salvador: EDUFBA, 1996

CARONE, Flávia de Barros. Morfossintaxe. São Paulo: Ática, 1986

_____. Subordinação e coordenação: confrontos e contrastes. São Paulo: Ática, 1988

CASTILHO, Ataliba de (org.). Gramática do Português Falado: a ordem, vol. I. Campinas: Editora da Unicamp, 2002

CASTILHO, Ataliba T. de. A Língua Falada no Ensino de Português. São 
Paulo: Contexto, 1998

_____ (org.). Gramática do Português Falado: a ordem, vol. 3. Campinas: Editora da Unicamp, 2002

_____ & BASILIO, Margarida (orgs). Gramática do Português Falado: estudos descritivos, vol. 4. Campinas: Editora da Unicamp, 2002

COSTA, Sônia Bastos Barbosa. O aspecto em português. São Paulo: Contexto, 1990
CUNHA, Celso. Língua portuguesa e a realidade brasileira. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1972

DIONÍSIO, Ângela Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002

DUARTE, Paulo Mosânio Teixeira; LIMA, Maria Claudete (org.). Classes e categorias em português. Fortaleza: Edições UFC, 2000

FÁVERO,Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991

FÁVERO, Leonor Lopes; ANDRADE, Maria Lúcia; AQUINO, Zilda G. Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de língua materna. São Paulo: Cortez, 2000

FERREIRA, Maria Aparecida S. de Camargo. Teoria e formação de palavra: teoria e prática. São Paulo: Atual, 1988

FOUCAMBERT, Jean. A leitura em questão. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994
FREITAS, Horácio Rolim de. Princípios de morfologia. Rio de Janeiro: Presença, 1994

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1973

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 1990

KATO, Mary. Gramática do português falado: convergências, v. 5. Campinas: Editora da Unicamp, 2002.

KEHDI, Valter. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 1990

______. Formação de palavras. São Paulo: Ática, 1992

KLEIMAN, Ângela. Oficina de leitura: teoria e prática. Campinas, SP: Pontes; Ed. da UNICAMP, 1997

KOCH, Ingedore G. V. A coesão textual. São Paulo: ática, 1990

______. A coesão textual: mecanismos de constituição textual, a organização do texto, fenômenos de linguagem. São Paulo: Contexto, 1989

______. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992 

______. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Context, 1997

______ (org.). Gramática do Português falado, vol. 6. São Paulo: Martins Fontes

KOCK, Ingedore G. V. & TRAVAGLIA, Luís Carlos. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1990

KOCK, Ingedore G. V. & ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2007

LAPA, Rodrigues. A estilística da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1965

LUFT, Celso Pedro. Dicionário prático de regência nominal. São Paulo: Ática, 1992

MACAMBIRA, J. Rebouças. A estrutura morfo-sintática do português: aplicação ao estruturalismo lingüístico. São Paulo: Pioneira, 1974

MACEDO, Walmíria. Elementos para uma estrutura da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Ediouro, 1977

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001

MARTINS, Nile Sant’anna. Introdução à estilística. São Paulo: T. A Queiroz, 1989

MATEUS, Maria Helena Mira et alii. A gramática da língua portuguesa.  Coimbra: Almedina, 1983

MELO, Gladstone Chaves de. Iniciação à filologia e á lingüística portuguesa. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1975

MONTEIRO, José de Lemos. Morfologia portuguesa. Fortaleza: EDUFC, 1987

MUSSALIN, Fernanda; BENTES, Anna Christina (org.). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras. Vol I e II. São Paulo: Cortez, 2003

NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de usos do português. São Paulo: UNESP, 2000

______ (orga.). Gramática do português falado: novos estudos, vol. 7. São Paulo: Humanitas / EDUSP / Editora da Unicamp, 1999

______ (orga.). Gramática do português falado: novos estudos, vol. 2. São Paulo: Humanitas, 1999

______. A gramática funcional. São Paulo: Martins Fontes, 1997

NUNES, J. Joaquim. Compêndio de gramática histórica portuguesa. Lisboa; Clássica, 1975

ORLANDI, Eni Pulcinelli. Discurso e Leitura. São Paulo: Cortez; Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2002

PERINI, Mário. Sintaxe portuguesa: metodologia e funções. São Paulo: Ática, 1989

______. Gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 1995

ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Estruturas mórficas do português. Belo Horizonte, Ed. da UFMG, 1998

ROSA, Maria Carlota. Introdução à morfologia. São Paulo; Contexto, 2000

SANDMANN, Antônio J. Morfologia geral. São Paulo: Contexto, 1991

SAVIOLI, Francisco Platão & FIORIN, José Luiz. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1992

SILVA, M. Cecília P de Souza & KOCH, Ingedore V. Lingüística aplicada ao português: morfologia. São Paulo: Cortez, 1983

SILVA, Thaïs Cristófaro. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 2001

_______. Exercícios de fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 2006

SILVEIRA, Regina Célia Paglimchi da. Estudos de fonologia portuguesa. São Paulo: Cortez, 1986

SILVEIRA, Sousa da. Lições de português. Rio de Janeiro: Livros de Portugal, 1972

SMITH, Frank. Leitura significativa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999

TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolingüística. São Paulo: Ática, 1986

TRAVAGLIA. Luiz Carlos. O Aspecto Verbal no Português. Uberlândia: Universidade Federal de Uberlândia, 1985.
7 - Prova de Memorial

A prova de Memorial consistirá na apresentação do Memorial, seguida de argüição.

O Memorial deverá conter, de forma discursiva e circunstanciada:

a) a descrição e análise das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pelo candidato, incluindo sua produção científica;

b) descrição de outras atividades, individuais ou em equipe, relacionadas à área de conhecimento em exame;

c) plano de atuação profissional na área do Concurso, estabelecendo os pressupostos teóricos dessa atuação, as ações a serem realizadas, os resultados esperados, identificando seus possíveis desdobramentos e conseqüências.

A defesa do memorial será realizada em sessão pública, vedada a participação de outros candidatos inscritos na mesma área do Concurso.

Cada integrante da Comissão Examinadora disporá de até 20 (vinte) minutos para argüir o candidato, que terá igual tempo para responder às questões formuladas.

Havendo acordo mútuo, a argüição poderá ser feita sob forma de diálogo, respeitando, porém, o limite máximo de 20 (vinte) minutos para cada argüição.

8 - Aprovação
Os examinadores atribuirão pontuação para o exame de títulos e em cada uma das provas, observando os conceitos, com os respectivos símbolos e escala numérica conforme tabela abaixo. A nota do candidato em cada prova será obtida pela média aritmética das notas atribuídas pelos membros da Comissão.

Cada valor numérico atribuído corresponderá a um conceito de acordo com a tabela a seguir:
	Conceito
	Símbolo
	Escala Numérica

	Excelente
	EXC
	10 a 9,0

	Bom
	BOM
	8,9 a 7,0

	Regular
	REG
	6,9 a 5,0

	Insuficiente
	INS
	4,9 a 0


Os resultados parciais serão lançados em tabelas apropriadas, contendo os valores numéricos e os conceitos correspondentes para fins de divulgação.

Ao término de cada etapa, a Comissão Examinadora divulgará a lista dos candidatos aptos à etapa seguinte.

A pontuação do candidato, em cada prova, será obtida pela média aritmética dos pontos que lhe forem atribuídos por cada um dos examinadores, considerada 1 (uma) casa decimal, e posteriormente convertida ao conceito equivalente. Será considerado aprovado o candidato que obtiver pontuação igual ou superior a 7 (sete) nas provas de caráter eliminatório, independentemente da pontuação obtida nas demais provas.

Para o cálculo de todas as médias será considerada até a segunda casa decimal, arredondando-se para o maior valor se o algarismo da terceira casa decimal for igual ou maior que 5 (cinco).

O resultado de cada etapa eliminatória será disponibilizado via internet e nos quadros de aviso das Unidades.  A classificação final dos candidatos será feita com base na média aritmética dos pontos obtidos nas provas e títulos, em ordem decrescente de pontuação.

Em caso de empate, a Comissão Examinadora utilizará o que rege o art. 36 da Resolução 3.738
VI – DAS ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE:

O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades no Instituto de Letras e Comunicação:

a) ministrar disciplinas nos Cursos de Graduação, Pós-Graduação e/ou Extensão;

b) orientar estudantes de: Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), Especialização e/ou Mestrado/Doutorado;

c) coordenar (e/ou participar de) projetos de pesquisa e/ou extensão no âmbito da Unidade;

d) integrar-se a todas as atividades acadêmicas e administrativas de sua Unidade.

VII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

7.1 A direção da Unidade encaminhará o resultado final à Pro- Reitoria de Desenvolvimento e Gestão de Pessoal – PROGEP para publicação no Diário Oficial da União.

7.2 O Concurso terá validade estabelecida na legislação vigente.
7.3 Durante o prazo de validade do Concurso poderá haver outra convocação em caso de nova vaga.

Belém, 19 de fevereiro de 2009
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